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RESUMO 
 

O termo gênero é um entendimento que surgiu através das ciências sociais nos 
anos 70, em questão social ao sexo. Dessa forma a diferença entre as 
características culturais destinadas a cada um dos sexos e a grandeza biológica dos 
seres. O objetivo dessa pesquisa foi averiguar as relações socioculturais das 
questões de gênero entre alunos e professores, nas aulas de Educação Física entre 
escolares de 15 a 17 anos da rede de ensino pública de Brasília. Foi escolhida uma 
escola, da rede ensino pública de Brasília-DF, localizada no Paranoá. Os 
participantes foram escolhidos aleatoriamente, onde foram analisados 24 
estudantes. Para aprimorar a coleta de dados, além da impressão da observadora, 
num segundo momento, realizamos entrevistas semiestruturadas com os (as) 
adolescentes e respectivos (as) professor (as) de Educação Física da turma após 
preenchimento da carta convite. A entrevista semiestruturada para os (as) alunos 
(as) e a entrevista semiestruturada para professores (as) de Educação Física do 
Ensino Médio. Portanto, quando perguntaram se mudariam as estratégias e os 
conteúdos nas aulas de Educação Física visando melhor interação entre os gêneros 
masculino e feminino, o que você mudaria? Por quê? Encontramos a seguintes 
opções: Jogos com times mistos, atividades diferentes, atividades que exigissem a 
participação de todos e atividades que estimulassem o respeito entre eles e elas. A 
maior parte das justificativas dadas para a mudança dos conteúdos foi, a não 
participação das alunas porque não sabiam jogar. Quando perguntado aos 
educandos (as) se frequentam ou gostam de frequentar as aulas de Educação 
Física. Percebemos que uma grande maioria gosta de participar das aulas de 
Educação Física, exceto por um aluno que não praticava as aulas de educação 
física por questões de saúde. Uma resposta contrária, é que os professores 
achavam melhor que as aulas fossem separadas, descreveram que ao praticarem 
aulas mistas teriam que modificar a sua prática, além da infraestrutura inadequada e 
falta de material. Então, ficam comprovadas à necessidade da discussão sobre essa 
problemática, afinal de conta dependendo da escolha metodológica dos professores 
de educação física, principalmente as formações das turmas para a prática de 
atividades sejam por sexos ou mistas, a qual ocorre o incentivo a participação nas 
aulas. Desta forma, o professor de educação física vive o momento de transição em 
suas aulas principalmente com relação à participação dos adolescentes sejam 
meninas ou meninos, pois diversos fatores que fazem com que os adolescentes se 
desinteressem das aulas. Porém é primordial que o professor de educação física 
considere que a escolha correta do seu conteúdo deva ser pensada para a 
participação democrática, onde meninos e meninas se respeitem quanto ao espaço 
e habilidades físicas de cada. 
 
Palavras-chave: Gênero. Educação Física. Atividades. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

O termo gênero é um entendimento que surgiu através das ciências sociais 

nos anos 70, em questão social ao sexo. De forma que a diferença entre as 

características culturais destinadas a cada um dos sexos e a grandeza biológica dos 

seres. Em outras palavras, a expressão gênero mostra todo um conjunto de relações 

que inclui o sexo, com diferenças biológicas, designando apenas a definição 

genética e fisiológica dos seres humanos (ANDRÉ et al., 2010). 

Mauss (1974) refere à realidade da formação construção cultural do corpo 

desde um conjunto de crenças, costumes, hábitos, e tradições, dispondo um 

reconhecimento de ações e os gestos típicos em cada sociedade, os quais são 

diversamente realizados e interpretados. A classificação dos “métodos corporais” 

mostra a diferença entre homens e mulheres em uma mesma sociedade.  

Como a Educação Física é importante no currículo da educação básica, tem o 

papel de incluir e agregar os alunos na cultura do movimento. Abordando o 

conhecimento que define as práticas que cada um vem a exercer, independente do 

sexo, determinando que os convença para prática de esportes, de atividades 

rítmicas e práticas de aptidão física, em favor a qualidade de vida e do 

desenvolvimento corporal (BETTI, 2002). 

Ainda que alguns professores coloquem meninas e meninos separados 

durante as aulas, as crianças têm se aproximado cada vez mais uma das outras, ou 

seja, independente de uma separação orientada, elas acham uma maneira de 

ficarem próximas em atividades livres de forma natural (ANDRÉ et al., 2010).  

No entanto percebe-se que algumas coisas estão mudando nos dias atuais nesse 

contexto, mesmo que o professor induza a separação entre meninos e meninas nas 

aulas, poderá haver certa aproximação de forma espontânea (BELOTTI, 1987). 

O conteúdo que é passado para os alunos é que a imagem do homem e da 

mulher como professores são iguais, mas na prática demonstram diferentes, 

ajudando intensamente para formar seu “eu” social, seus padrões diferenciais de 

comportamento, o paradigma com o qual deve identificar-se para ser “mais mulher” 

ou “mais homem” e da diferença valorização que a sociedade atribui as pessoas de 

ambos os sexos (ABREU e WANDEKOKEN, 2005). 

Por meio da cultura, os alunos, obtêm informações sobre o masculino e o 

feminino que se caracterizam diferentemente, nas aulas de Educação Física. 
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Quando nos referimos à prática de atividade, partindo dos conteúdos de Educação 

Física, os meninos são citados como mais fortes, inteligentes, dinâmicos, 

vencedores; e as meninas são citadas como fracas, pouco inteligentes, perdedoras, 

pouco habilidosas, entre outras. Isso talvez seja resultado de uma imposta pela 

sociedade, que ao longo dos tempos caracterizou homens e mulheres de maneiras 

diferentes (ANDRÉ et al., 2010). 

O posicionamento do professor de Educação Física é indispensável, 

relacionado à questão de gênero, ele tem livre arbítrio para que haja uma mudança, 

ele consegue em suas aulas impor as diferenças ou possibilitar experiências onde 

meninas e meninos possam dividir o momento e mostrar suas capacidades, 

favorecendo o agrupamento entre eles (ABREU e WANDEKOKEN, 2005). 

Freire (2005) trata sobre as manifestações culturais da linguagem que cooperam 

para as diferenças que são além do gênero, entre homens e mulheres, ao citar, ter 

ganhado muitas críticas pela forma machista. 

A importância social das diferenças biológicas entre meninos e meninas ainda 

influência muito as expectativas dos comportamentos para cada um dos gêneros. 

Mesmo que essas dissociações de gênero, nas escolas e com alguns professores, 

lutam para mudar esse quadro sexista tendo em vista que desde as primeiras séries 

procura-se agrupar ambos os sexos, onde não acontecem com tanto vigor as 

diferenças sexuais (ROMERO, 1990). 

Consideramos que esse quadro está realmente mudando nas vivências no 

ambiente escolar, mas ainda existem profissionais que separam as crianças por 

sexo através das práticas. A separação entre meninos e meninas traz algumas 

consequências, que se não forem percebidas pelo professor, podem dificultar o 

desenvolvimento do seu trabalho. Nas atividades esportivas a rivalidade e as 

diferenças entre os gêneros são persistentes, pois, os meninos reclamam da 

presença das meninas nas aulas por eles acharem elas fracas e lentas (KUNZ, 

2001). 

Na escola as crianças aprendem a escrever e aprimoram a fala, é na escola 

que se tem a maior mudança em questão do gênero. Mas para que haja mudanças, 

a educação de meninas e meninos deve acontecer em todos os ambientes sociais, 

contudo, neste estudo ressaltamos a questão de gênero no espaço social da escola, 

mas principalmente entre os educandos nas aulas de Educação Física do ensino 
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médio, pois no meio escolar, a Educação Física estabelece o campo onde, frisam as 

diferenças entre homens e mulheres (MARQUES, 2014). 

Com isso o vínculo entre meninos e meninas complica o trabalho do 

professor, que tem de separá-los, pois não vê outra saída, entrando em conflito com 

um dos objetivos que é a integração, a socialização e a cooperação. É necessário 

que o professor procure integrar todos os seus alunos nas aulas, já que os 

separando, só estará fortalecendo ainda mais a discriminação, a segregação e a 

rivalidade entre os sexos (ANDRÉ et al., 2010). 

Sendo assim, o objetivo dessa pesquisa é analisar as relações socioculturais 

de gênero entre alunos e professores, nas aulas de Educação Física em escolares 

de 15 a 17 anos da rede de ensino pública de Brasília. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Foi escolhida uma escola, da rede pública de ensino de Brasília-DF, 

localizada no Paranoá. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética 

CAAE: 76548117.0.0000.0023 em Pesquisa da Faculdade de Saúde do Centro 

Universitário de Brasília – UniCEUB (ANEXO G). 

Os participantes foram escolhidos aleatoriamente, onde foram analisados 24 

estudantes. Após aprovação da Secretaria de Educação de Brasília, Regional de 

Ensino de Brasília e do diretor da escola escolhida, foi entregue o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de Assentimento, para ser assinado 

pelos pais, aos alunos com idades entre 15 e 17 anos.   

A escola selecionada participa de dez horas/aulas, sendo que destas, foi 

observada dez horas/aulas de cada turma. Todas as aulas observadas e/ou 

ministradas foram sistematicamente anotadas em diário de campo. 

Para ampliar a coleta de dados, além da impressão da observadora, num 

segundo momento, realizamos entrevistas semiestruturadas com os (as) 

adolescentes e respectivos (as) professor (as) de Educação Física da turma após 

preenchimento da carta convite aos professores. 

O questionário semiestruturado para os (as) alunos (as) e a entrevista 

semiestruturada para professores (as) de Educação Física do Ensino Médio. 
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2.1 ANÁLISES DOS DADOS 

 

Segundo Bogdan e Biklen (1994) diário de campo é o relato escrito daquilo 

que a investigadora ouve, vê, experiência e pensa no decurso da recolha e refletindo 

sobre os dados de um estudo qualitativo. 

Para ampliar a coleta de dados, além da impressão a observadora, num 

segundo momento, realizou entrevistas semiestruturadas com os (as) adolescentes 

e respectivos (as) professor (as) de Educação Física da turma. 

O método de análise de conteúdo foi escolhido como estratégia metodológica, 

técnica utilizada na análise de dados qualitativos (BARDIN, 1977). 

 

3 RESULTADOS 
 

Nas entrevistas realizadas com os educandos (as) foi constatado que 14 

classificaram a Educação Física como uma prática de atividade física e saúde, e 10 

classificaram a Educação Física como prática esportiva. Durante as observações 

das aulas nas escolas ficou evidenciado que o conteúdo principalmente nas escolas 

eram os esportes coletivos.  

Por outro lado, alguns (algumas) educandos (as), também evidenciaram a 

importância da Educação Física como componente curricular, “a Educação Física é 

uma disciplina que favorece a prática de esportes, visa incentivar os alunos a 

praticar exercícios físicos para uma boa qualidade de vida”.  

No entanto, quando perguntaram se você mudaria as estratégias e os 

conteúdos nas aulas de Educação Física visando melhor interação entre os gêneros 

masculino e feminino, o que você mudaria? Por quê?  

Encontramos a seguintes opções: Jogos com times mistos, atividades 

diferentes, atividades que exigissem a participação de todos e atividades que 

estimulassem o respeito entre eles e elas. A maioria das justificativas dadas para a 

mudança dos conteúdos foi, a não participação das alunas porque não sabiam jogar. 

Quando perguntado aos professores sobre os conteúdos que trabalham em 

aula eles declararam que procuram realizar aulas mistas, torneios, gincanas e 

projetos sociais. No entanto, nas aulas observadas registrei grandes dificuldades do 

professor integrar os educandos e educandas em um mesmo jogo. 

Quando perguntado aos educandos (as) se frequentam ou gostam de 

frequentar as aulas de Educação Física. Constatamos que uma grande maioria 



10 
 

gosta de participar das aulas de Educação Física, exceto por um aluno que não 

praticava as aulas de Educação Física por questões de saúde. Outra resposta 

relevante, é que os professores achavam melhor que as aulas fossem separadas, 

descreveram que ao praticarem aulas mistas teriam que modificar a sua prática, 

além da infraestrutura inadequada e falta de material. 

Em termos gerais foi verificada a interação e a participação dos educandos 

(as), também foi percebida a interação social, por gostar de esporte e os benefícios 

que eles estabelecem. 

 

4 DISCUSSÃO 
 

Nas entrevistas realizadas com os escolares constataram que 14 

compreendem a Educação Física como atividade física e saúde e 10 compreendem 

como prática esportiva.  

Segundo Bogdan e Biklen (1994) analisaram 150 escolares na faixa etária de 

15 a 18 anos e observaram que 53% entendem as aulas de Educação Física como 

momento de lazer. 

No entanto para Haertel (2007), a Educação Física ainda traz uma divisão no 

tema corpo e mente fortalecido por muitos anos, favorecendo a relação entre 

Educação Física e saída da rotina escolar. 

No item à participação ou não dos alunos nas aulas de Educação Física foi 

constatado que a grande maioria participa das aulas, exceto um por motivos de 

saúde. 

Nas observações realizadas a pesquisadora percebeu que as relações de 

meninos e meninas nas aulas de Educação Física são diferentes por uma 

aprendizagem do silenciamento, em que esse assunto não é discutido. Essa 

situação possibilita o ambiente calmo com aulas tranquilas, porém coopera para a 

construção de identidades conformistas em relação ao gênero no espaço escolar.  

Para Uchoga e Altmann (2016), as questões de gênero nos diferentes 

conteúdos da Educação Física escolar e a diferença desses interfere durante as 

aulas. Foram observadas aulas de Educação Física em três diferentes séries. As 

verificações feitas mostraram que meninos e meninas lidavam de maneiras 

diferentes com a aprendizagem de novos conteúdos e movimentos, nas 

aprendizagens novas demonstravam mais confiança e desafiaram suas próprias 
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capacidades e habilidades corporais. Foi verificada pouca a participação durante o 

desenvolvimento de vários conteúdos nas aulas de Educação Física Escolar. 

Na presente pesquisa, quando perguntado ao escolar se você pudesse mudar 

as estratégias e os conteúdos nas aulas tendo em vista a melhoria e a interação do 

gênero masculino e feminino obtiveram as seguintes opções: Jogos com times 

mistos, atividades diferentes, atividades que exigissem a participação de todos e 

atividades que estimulassem o respeito entre eles e elas. 

Em um estudo realizado por Marques (2014) sobre relações de gênero nas 

aulas de Educação Física foi verificado que a maioria dos alunos prefere aulas 

compartilhadas entre meninos e meninas, apoiam aulas mistas, mas relatam que 

ainda é necessária orientação baseada em políticas públicas que proporcionam 

igualdade. 

Quando perguntado aos professores o motivo dos educandos não 

participarem das aulas de Educação Física eles ressaltaram que são alguns fatores, 

valorização por parte da direção do colégio, tempo da aula, estrutura e material. 

Para Cavalieri (2012) o desinteresse dos alunos vem da inadequação dos 

horários em que acontecem as aulas, principalmente para as aulas práticas, a 

escassez de material, a falta de um espaço físico adequado, perdendo o foco e o 

seu verdadeiro objetivo comprometendo então a formação escolar dos alunos, assim 

desmotivando o próprio professor. 

Quando perguntado aos professores sobre as temáticas que trabalham em 

suas aulas eles designaram que procuram realizar aulas mistas, torneios, gincanas e 

projetos sociais. No entanto, nas aulas observadas registrei grandes dificuldades do 

professor integrar os educandos e educandas em um mesmo jogo. 

No estudo de Hartel (2007) os educandos afirmaram que aplicam atividades 

que exigem a participação de todos (as), fazem jogos mistos, atividades diferentes e 

que estimulam respeito entre eles.  

 

5 CONCLUSÃO 
 

Diante dos resultados alcançados e apresentados neste estudo, observa-se 

que as aulas de Educação Física ainda não demonstram ações de interação social 

entre os alunos como apresentados pelos entrevistados como atividades mais 

intensas nas práticas esportivas, no entanto exclui a participação das meninas.  
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Portanto, ficam comprovadas à necessidade da discussão sobre essa 

problemática, afinal de conta dependendo da escolha metodológica dos professores 

de Educação Física, principalmente as formações das turmas para a prática de 

atividades sejam por sexos ou mistas, a qual ocorre o incentivo a participação nas 

aulas. 

Assim, o professor de Educação Física vive o momento de transição em suas 

aulas principalmente com relação à participação dos adolescentes sejam meninas 

ou meninos, pois diversos fatores fazem com que os adolescentes se desinteressem 

das aulas. Contudo é primordial que o professor de Educação Física considere que 

a escolha correta do seu conteúdo deva ser pensada para a participação 

democrática, onde meninos e meninas se respeitem quanto ao espaço e habilidades 

físicas de cada. 

Enfim, é importante considerar que a ênfase do conteúdo e didáticos 

escolhidos pelo professor, bem como a preocupação com a participação das 

meninas nas aulas de Educação Física quando realizadas desde cedo, faz com que 

essas alunas aderem mais nas atividades e assim possivelmente essa participação 

se estenderá as séries finais e até mesmo ao longo da vida.  

Dessa forma, torna-se indispensável à necessidade de novas discursões 

sobre o problema, uma vez que os conteúdos utilizados pelos professores de 

Educação Física influenciaram a participação ou não das alunas em sala de aula. 
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ANEXO C- FICHA DE RESPONSABILIDADE DE APRESENTAÇÃO DE TCC 
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ANEXO D- FICHA DE AUTORIZAÇÃO DE APRESENTAÇÃO DE TCC 
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ANEXO E- FICHA DE AUTORIZAÇÃO DE ENTREGA DA VERSÃO FINAL DO 
TCC 
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ANEXO F- AUTORIZAÇÃO  
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ANEXO G- PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

 

 
 



22 
 

 
 
 
 



23 
 

 
 
 
 



24 
 

 
 
 
 
 



25 
 

 
 
 
 
 



26 
 

ANEXO H- QUESTIONÁRIOS 
 

ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA - ALUNOS 

A entrevista semiestruturada em (ANEXO H) para os (as) alunos (as) foi composta 

pelas seguintes questões:  

1) O que é Educação Física para Você? 

2) Por que você frequenta/participa ou não frequenta/não participa das aulas de 

Educação Física no Ensino Médio?  

3) Se Você pudesse mudar as estratégias e/ou os conteúdos dados nas aulas de 

Educação Física no Ensino Médio visando melhor interação do gênero masculino e 

feminino o que você mudaria? Por quê? 

 

ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA - PROFESSORES 

 

A entrevista semiestruturada para professores (as) de Educação Física do Ensino 

Médio (ANEXO H) serão compostas pelas seguintes questões:  

1) O que é Educação Física para Você? 

2) Por que existem educandos (as) que não frequentam/não participam das suas 

aulas de Educação Física no Ensino Médio?  

3) Quais as estratégias e/ou os conteúdos dados nas aulas de Educação Física por 

Você no Ensino Médio que visam melhor interação do gênero masculino e feminino? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


